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Neste mês de agosto, dos dias 1.º a 6, na cidade de 
Lisboa, em Portugal, a Igreja está vivenciando mais 
uma edição da Jornada Mundial da Juventude (JMJ), 
que tem como objetivo propiciar aos jovens o encontro 
pessoal com Jesus Cristo. Além disso, fazer com que a 
nossa juventude católica tenha uma experiência com a 
universalidade da Igreja, pois estão presentes jovens 
do mundo inteiro, com sua cultura, língua e realidade 
eclesial própria. Ainda, como experiência dessa uni-
versalidade, tem-se a presença do Santo Padre, o Papa 
Francisco, cujo ministério é, por sua 
própria natureza, universal.

Cada edição da JMJ possui um 
tema especialmente escolhido pelo 
Papa. A edição deste ano tem um 
tema mariano, tirado do Evangelho 
de Lucas: Maria levantou-se e par-
tiu apressadamente (Lc 1,39). Ape-
sar de ser o tema específico para o 
encontro mundial de nossa juventu-
de católica, esse tema fala muito à 
nossa vocação e vida cristã.

O primeiro a destacar é a figura 
da Virgem Maria, que é imagem da 
Igreja, porque, como virgem e mãe, 
dá à luz um Filho, sem concurso de 
varão, assim como a Igreja, que faz 
nascer novos filhos na fonte batismal apenas pela 
força e graça do Espírito Santo. Maria é também a ima-
gem de todo cristão, já que foi considerada bem-
aventurada porque acreditou e se colocou no segui-
mento de Jesus Cristo, seu Filho, já desde quando Ele 
estava no seu seio materno. Com Maria, somos cha-
mados a seguir Jesus, na docilidade ao Espírito Santo, 
desejando que se cumpra na nossa vida a vontade do 
Senhor.

Depois, destaque-se o verbo “levantar”. É o mesmo 
verbo utilizado na ressurreição. Sempre indicando, 
portanto, uma dinâmica espiritual de erguimento em 
direção a Deus. Maria se levanta, vai em busca da von-
tade do seu Senhor, abdica dos projetos pessoais, para 
que o Verbo de Deus possa nascer nela e dela. Inspira-
dos por Nossa Senhora, somos chamados a levantar 
dos nossos pecados e ressurgir para Cristo, para que a 
sua glória também brilhe em nossas vidas e sejamos 
sinal dessa glória no meio do mundo. 

Após a experiência da ressurrei-
ção e vida nova, chega o momento 
de partir em missão. O encontro 
pessoal e autêntico com Jesus Cristo 
sempre leva ao testemunho e ao 
anúncio. A Virgem Maria não espe-
rou, saiu apressadamente, não per-
deu tempo de levar Jesus Cristo, que 
já estava no seu seio. Ela é a Arca da 
Nova Aliança, já que carregou o 
próprio Filho de Deus. Essa nova e 
eterna Aliança foi selada não mais 
no sangue de touros e carneiros, 
como na antiga aliança, mas no san-
gue do Cordeiro Divino, e escrita 
não mais em tábuas de pedra, mas no 
coração dos fiéis. Como a Virgem 

Maria, somos chamados a levar Cristo ao mundo, 
sendo testemunhas vivas da Aliança que Jesus Cristo 
realizou em favor de toda a humanidade.

Unidos aos jovens do mundo inteiro, olhemos para 
a Virgem Maria e peçamos a ela a graça de sempre cor-
responder à vontade do Senhor. Que a Mãe de Jesus 
seja nosso modelo de discipulado e, caminhando com 
ela, possamos assumir, cada vez mais, nossa missão de 
anunciar o Evangelho.

Padre Aderbal Galvão de Sousa



Continuando nossa reflexão sobre o ano litúrgico, 
vamos entender melhor que ligação há entre os fatos 
históricos da nossa salvação e a sua ligação com a 
liturgia celebrada durante todo o ano.

Já no Antigo Testamento, perpetua-se o aconteci-
mento salvífico em uma festa litúrgica e em um rito 
memorial, por meio dos quais cada geração torna pre-
sente a salvação que Deus operou na história (cf. Ex 
12,14; Dt 5,2-3; Ex 13, 14-15). De fato, toda liturgia 
judaica, com seus ritos e símbolos, não quer ser uma 
dramatização ou teatro dos eventos que marcam a 
intervenção de Deus na sua história, mas uma atualiza-
ção e participação nesses mesmos eventos. 

Jesus Cristo deu cumprimento aos acontecimentos 
da salvação do Antigo Testamento (Mc 1,15; Hb 1,7ss) 
e significado às festas memoriais desses acontecimen-
tos. Em Cristo, cumpre-se a Escritura e com Ele se 
inaugura o ano do Senhor, o “hoje” da salvação defini-
tiva que realiza as promessas 
do Pai (Lc 4,16-21 e Hb 13,32-
33). 

Quando Jesus diz: Fazei 
isto em memória de mim (Lc 
22,19; 1Cor 11,23-25), insere, 
com o rito da Ceia, sua Páscoa 
no tempo histórico. Com o 
memorial eucarístico,  perpe-
tua-se, na história humana, a 
realidade da salvação até o 
momento de sua vinda glorio-
sa. Dessa maneira, como nos 
ensina São Leão Magno: “o 
que em nosso Redentor era visível passou para os ritos 
sacramentais” (Discurso II sobre a Ascensão). Assim, 
o tempo litúrgico na Igreja está dentro do grande ano 
da redenção inaugurado por Cristo (Lc 4,19-21).

Herdamos a concepção de liturgia do povo de Is-
rael, pois ela é uma imersão em todos os mistérios da 
salvação operados por Jesus Cristo em sua existência 
histórica. A celebração dos sacramentos, portanto, faz 
o cristão participar dos eventos da salvação, de modo 
que aquilo que Cristo realizou e operou em sua exis-
tência histórica pode, sacramentalmente, ser atualiza-
do nos cristãos de todos os tempos. Daí a importância 
da Igreja, à qual Jesus confiou essa missão.

A celebração dos mistérios de Cristo no ano litúrgi-
co não deve ser entendida como um círculo temporal 
fechado e repetitivo. A Igreja celebra a cada ano esse 
mistério não para repetir, mas para fazer crescer a fé e a 
experiência da salvação na vida de cada cristão, até a 
manifestação gloriosa do Senhor.

De fato, as festas e os tempos litúrgicos não são 

“aniversários” dos fatos da vida histórica de Jesus, 
mas presença e atualização desses fatos por meio da 
ação ritual e dos sinais litúrgicos. Os fatos e as palavras 
realizados por Cristo em sua existência terrena já não 
voltam a se repetir, mas, como são ações do Verbo 
Encarnado, são acontecimentos salvíficos atuais para 
quem os celebra.

Por isso, como nos ensina o Papa Pio XII, na famo-
sa encíclica Mediator Dei (Mediador de Deus), o ano 
litúrgico não é uma representação fria e sem vida de 
coisas que pertencem a tempos passados, nem mesmo 
uma recordação de fatos antigos, mas é a celebração 
do Cristo, que persevera na sua Igreja. O Senhor Jesus 
prossegue, na liturgia, a sua obra de misericórdia, que 
iniciou durante a sua vida mortal, quando passava 
fazendo o bem (At 10,38), a fim de que os homens e 
mulheres entrem em contato com os mistérios de sua 
vida e recebam a plenitude da salvação.

Desse modo, através da 
liturgia, celebrada durante o 
ano litúrgico, os fiéis alcan-
çam o poder santificador e os 
méritos que estão contidos nos 
mistérios do Cristo, como se o 
tocassem (Lc 6,19 e Mc 5,28-
30). Os dias determinados do 
ano litúrgico (SC 102 e 105) 
são sinais sagrados que estão 
inundados da presença do 
Senhor. Essa presença é mais 
intensa nos momentos da cele-
bração que santificam o tem-

po, sobretudo a Eucaristia, mas também a Liturgia das 
Horas.

Além disso, a celebração dos mistérios da salvação 
ao longo do ano litúrgico conduz também à imitação 
do Cristo. Tal imitação não é apenas no sentido moral, 
como se fosse uma reprodução das atitudes e senti-
mentos do Filho de Deus, mas, ainda mais, é no senti-
do de uma assimilação e configuração do ser humano a 
Cristo.

Assim, como nos ensina o Papa Paulo VI, na Myste-
rii Paschalis (Dos Mistérios Pascais): A celebração do 
ano litúrgico tem uma peculiar força e eficácia sacra-
mental para alimentar a vida cristã. Com razão, ao cele-
brar o mistério do nascimento de Cristo e sua manifes-
tação ao mundo, pedimos para ser transformados à 
imagem d'Aquele que vimos semelhante a nós em sua 
humanidade e, enquanto renovamos a Páscoa de Cris-
to, suplicamos a Deus que os que renasceram com Cris-
to sejam fiéis por toda vida à fé que receberam no 
sacramento. Amém!

O ANO LITÚRGICO: DA HISTÓRIA AO MEMORIAL 
Diácono Jorge Ricardo Valois

Instagram: @ide.anunciar



Toda a Igreja está convocada pelo Papa Francisco a 
percorrer o caminho rumo ao Sínodo: “Por uma Igreja 
sinodal: comunhão, participação e missão”. O Santo 
Padre  convida a Igreja inteira a se interrogar sobre um 
tema decisivo para a sua vida e a sua missão: “O cami-
nho da sinodalidade é precisamente o caminho que 
Deus espera da Igreja do terceiro milênio”.

“Sinodalidade é o esforço coletivo e a busca contí-
nua de aprendermos a 'caminhar juntos' como irmãos e 
irmãs que somos. É um jeito de ser Igreja pelo qual 
cada pessoa é importante, tem voz, é ouvida, capacita-
da e envolvida na realização da missão. Não se trata 
mais de estar uns sobre outros, mas de nos colocarmos 
entre iguais para juntos fazermos a experiência de fé, 
frente aos desafios internos e externos que se apresen-
tam em nosso dia a 
dia”, ensina o Papa 
Francisco.

Em 20 de junho 
passado, foi publica-
do o Instrumentum 
laboris, o documento 
que será a base para o 
trabalho dos partici-
pantes do Sínodo, 
programado para 
ocorrer no próximo 
mês de outubro no 
Vaticano e continuar 
até outubro de 2024. O documento reúne a experiência 
das dioceses de todo o mundo nos últimos dois anos, a 
partir de 10 de outubro de 2021, quando o Papa Fran-
cisco deu início a um caminho para entender quais 
passos tomar “para crescer como uma Igreja sinodal”.

Trata-se do documento para o discernimento 
durante a Assembleia Geral, mas, ao mesmo tempo, de 
preparação em vista do encontro para os participantes 
e grupos sinodais: “o objetivo do processo sinodal não 
é produzir documentos, mas abrir horizontes de espe-
rança”, explica o Santo Padre.

O documento foi apresentado na Sala de Imprensa 
do Vaticano e é composto por um texto e quinze fichas 

de trabalho que trazem uma visão dinâmica do próprio 
conceito de sinodalidade. Mais detalhadamente, há 
duas macro-seções: a Seção A, na qual se destaca a 
experiência desses dois anos e o caminho a seguir para 
se tornar uma Igreja cada vez mais sinodal; a Seção B – 
intitulada Comunhão, Missão, Participação – que des-
taca as três questões prioritárias, no centro do trabalho 
em outubro de 2023, ligadas aos três temas principais: 
crescer em comunhão, acolhendo a todos, sem excluir 
ninguém; reconhecer e valorizar a contribuição de 
cada pessoa batizada em vista da missão; identificar 
estruturas e dinâmicas de governança por meio das 
quais articular ao longo do tempo participação e auto-
ridade em uma Igreja sinodal missionária.

Enraizado nesse contexto está “o desejo de uma 
Igreja cada vez mais 
sinodal também em 
suas instituições, es-
truturas e procedi-
mentos. Uma Igreja 
sinodal que é, acima 
de tudo, uma 'Igreja 
da escuta' e que, por-
tanto ,  dese ja  ser 
humilde e sabe que 
deve pedir perdão e 
que  tem mui to  a 
aprender. O rosto da 
Igreja hoje traz os 

sinais de graves crises de confiança e credibilidade”, 
lê-se no Instrumentum laboris.

Acrescenta o documento: “Uma Igreja sinodal tam-
bém é uma Igreja de encontro e diálogo com os crentes 
de outras religiões e outras culturas e sociedades. É 
uma Igreja que não tem medo da variedade, mas a valo-
riza sem forçá-la à uniformidade. Sinodal é, então, a 
Igreja que se nutre incessantemente do mistério que 
celebra na liturgia, durante a qual faz experiência 
todos os dias de radical unidade na mesma oração, mas 
na diversidade de línguas e ritos”.

Fonte: www.cnbb.org.br

CAMINHADA SINODAL – 2021-2024

AMPLIE SEU CONHECIMENTO SOBRE A IGREJA

Acesse os sites:
www.vaticannews.va

www.pom.org.br
www.cnbb.org.br

www.arquidiocesesalvador.org.br

http://www.vaticannews.va
http://www.pom.org.br
http://www.cnbb.org.br
http://www.arquidiocesesalvador.org.br


Desde 1.º de julho passado, a Cruz 
Peregrina e o Ícone de Nossa Senhora 
Salus Populi Romani percorreram a 
Diocese de Lisboa. Na noite de 9 para 
10 de julho, os símbolos da Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ) marcaram 
presença numa vigília de oração na 
Basílica do Palácio Nacional de Mafra. 
Ao amanhecer, os símbolos peregrina-
ram por Mafra, pelo Sobral da Abelhei-
ra, por Gradual, Vila Franca do Rosá-
rio, Azueira, Encarnação e Santo Isido-
ro até chegarem a Ericeira, onde houve 
uma missa no porto de pesca da Praia 
dos Pescadores “por ser o lugar icônico 
da Ericeira e por ser também símbolo de onde tudo 
começou há dois mil anos. Foi ali, junto ao mar, que 
Jesus chamou os seus primeiros discípulos”, afirmou o 
pároco  da  Ericeira  e  da  Carvoeira,  padre  Tiago 
Fonseca.  

O pároco contou que a preparação da passagem dos 
símbolos da JMJ foi feita com muito entusiasmo: “Era 
muito importante chegarmos a todas as Paróquias e às 
periferias. Então, começamos por pedir a cada paró-
quia que visse um lugar onde os símbolos pudessem 
estar cerca de 20 minutos. Percebemos que era impor-
tante ter tempo para a missa e para terminar com um 
momento de oração”. O padre Tiago acrescentou que a 
peregrinação dos símbolos “foi uma boa forma de nos 
mobilizarmos para a grande jornada que aí vem. Tive-
mos a certeza de que aqueles símbolos nos apontavam 
para a nossa missão. A missão de não nos calarmos, de 
levantarmos a voz e de mostrar a todos que Cristo está 
vivo”. 

No dia 11 de julho, os símbolos marcaram presença 
numa missa no Sobral e peregrinaram até a Paróquia 
de Arranhó, onde foi feita uma Vigília de Oração na 
Igreja Paroquial, seguida de um momento de anima-
ção protagonizado pelos jovens. No dia 12, celebrou-
se a Eucaristia e os símbolos da JMJ passaram de Arra-

nhó para Santiago, onde ocorreu uma veneração indi-
vidual da Cruz na Igreja durante a tarde. Ao fim do dia, 
os símbolos caminharam de Santiago até Arruda para 
finalizar o dia com a celebração de missa no Jardim 
Municipal.

Na noite de 12 para 13 de julho, os símbolos foram 
venerados no Santuário de Nossa Senhora da Piedade 
da Merceana. Já na manhã do dia 13, a comunidade 
rezou as Laudes e a Cruz Peregrina e o Ícone de Nossa 
Senhora saíram em visita às instituições até Alenquer, 
de onde avistaram sobre uma montanha a cidade de 
Lisboa.

A Jornada Mundial da Juventude, que terá lugar em 
Lisboa, de 1.º a 6 deste mês de agosto, contará com a 
presença do Papa Francisco do dia 2 ao dia 6. No rotei-
ro do Papa, estão previstas muitas atividades, tais 
como: encontro com as autoridades, a sociedade civil e 
o corpo diplomático; vésperas com os bispos, sacerdo-
tes, diáconos, consagrados e consagradas, seminaris-
tas e agentes pastorais, no Mosteiro dos Jerônimos; 
encontro com jovens universitários, na Universidade 
Católica Portuguesa; encontro com os jovens de Scho-
las Occurrentes, em Cascais; confissão de jovens; 
encontro com  representantes de alguns centros de 
assistência sócio-caritativa; via-sacra com os jovens, 

no Parque Eduardo VII; encontro com os voluntári-
os da JMJ 2023; dentre outras atividades, incluindo 
uma visita a Fátima, onde haverá a recitação do 
Terço com os jovens e doentes na Capelinha das 
Aparições, no recinto do Santuário de Nossa 
Senhora de Fátima.

A santa missa de encerramento da JMJ 2023, 
presidida pelo Santo Padre, acontece no domingo, 
6 de agosto, às 9h, hora local, no Parque Tejo, em 
Lisboa. Na tarde do mesmo dia, o Papa Francisco 
retorna ao Vaticano.

Acompanhe a JMJ Lisboa 2023 através do site: 
www.lisboa2023.org
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ALIMENTOS FUNCIONAIS
 Dr. Getúlio Tanajura Machado

getulio.tanajura@gmail.com - Fone e whatsapp: (71) 98135-9797

O conceito de alimentos funcionais é definido pela 
capacidade que alguns alimentos possuem em proteger o 
organismo humano de doenças. São funcionais porque, 
além de ajudarem na prevenção de doenças, também são 
capazes de corrigir distúrbios metabólicos, resultando na 
manutenção da saúde.

Muito se propaga sobre os efeitos benéficos de alguns 
elementos usados na alimentação. Procuramos, aqui, 
elucidar o valor de alguns desses alimentos funcionais, 
tais como: aveia, verduras e legumes, linhaça, soja, ôme-
ga-3, ômega-6, amêndoas e castanhas.

A aveia é um alimento rico em fibras solúveis e capaz 
de proteger o organismo humano de doenças cardiovas-
culares, com redução do colesterol ruim. O consumo da 
aveia, diariamente, também está associado com a menor 
incidência de câncer intestinal, câncer de mama, diabetes 
mellitus, aterosclerose, assim como doença diverticular 
intestinal.

Verduras e legumes, principalmente os de polpa aver-
melhada ou alaranjada, são ricos em carotenoides. Esse 
elemento atua como antioxidante e redutor do estresse 
oxidativo das células, podendo retardar o envelhecimen-
to celular. Por isso é muito saudável a ingestão de cenou-
ra, abóbora e tomates. O tomate cozido tem maior con-
centração de licopeno do que o tomate cru. O licopeno 

aumenta significativamente a proteção contra o estresse 
oxidativo.

A soja é um alimento com alta concentração de isofla-
vona, relacionada à redução do risco de câncer de mama, 
osteoporose, demências e sintomas da menopausa. A 
linhaça é uma semente oleaginosa rica em ômega-3. 
Detém propriedades anti-inflamatórias, antialérgicas e 
suposta ação anticancerígena. A lignina presente na 
linhaça reduz os níveis de gordura no sangue, fator 
importante na prevenção de doenças cardiovasculares.

Os ácidos graxos ômega-3 (encontrados em sardinha, 
salmão, atum, chia, linhaça, nozes) e ômega-6 (encontra-
dos em nozes, óleo e semente de girassol, amendoim) 
têm efeito protetor de doenças cardiovasculares. As 
amêndoas, castanha-do-Pará, vegetais e peixes são ricos 
em selênio, elemento que atua como agente estimulante 
do sistema imunológico, aumentando a proteção do orga-
nismo contra infecções e também como protetores de 
doenças da tireoide.

O mais importante não é usar um ou outro alimento 
isoladamente, mas em conjunto, com uma alimentação 
balanceada, onde estejam presentes diariamente a quan-
tidade necessária para o organismo. Converse com seu 
médico.

EXPERIMENTE ESSA FELICIDADE

A Paróquia de São Pedro lhe oferece uma verdadeira 
fonte de felicidade.

Utensílios domésticos, sapatos, roupas, acessórios, 
móveis, etc., que não têm mais utilidade para você 

podem ser doados para o nosso Bazar da Solidariedade.
Com essa doação você ajuda pessoas a realizarem sonhos 

de adquirir por preços bem acessíveis esses objetos.
Isso é uma verdadeira felicidade. Por isso, Santa Dulce 

dos Pobres, ao receber uma doação, tinha uma expressão 
que podemos também repetir hoje: “Deus lhe pague”.

Faça-nos uma visita!

Brechó: Igreja Nossa Senhora do Rosário – Av. Sete de 
Setembro, 819 (Rosário).

Bazares: Igreja Nossa Senhora da Conceição da Lapa – 
Av. Joana Angélica, 41 (Lapa).

e Igreja Senhor Bom Jesus dos Aflitos – Largo dos 
Aflitos, s/n.

Informações
 pelo telefone: 2137-8666.



De 26 a 29 de junho, nossa comunidade paroquial 
celebrou a festa do nosso Padroeiro, São Pedro, que 
teve como tema: “Vocação de Pedro: nossa vocação”. 

O tríduo preparatório aconteceu nos dias 26, 27 e 28, 
culminando no dia da festa, 29. 

O tríduo ocorreu sempre às 11h, na Igreja Matriz de 
São Pedro. No primeiro dia, a comunidade da Igreja 
Nossa Senhora da Conceição da Lapa desenvolveu o 
subtema “O chamado”, destacando que todos nós, 
assim como São Pedro, somos chamados à missão de 
evangelizar. No segundo dia, as comunidades da Igreja 
Nossa Senhora do Rosário e Senhor Bom Jesus dos 
Aflitos apresentaram o subtema “A resposta”, assina-
lando que temos uma resposta individual ao chamado 
de Jesus e, quando esse chamado é aceito, é preciso 
seguir os seus passos. No terceiro dia, a comunidade 
da Igreja Matriz apresentou o subtema “O seguimen-
to”, ressaltando que a missão se completa no segui-
mento e no conhecimento da pessoa de Jesus.

No dia da festa, 29 de junho, aconteceram sete mis-
sas no decorrer do dia, na Igreja Mariz, sendo que duas 

MUITA FÉ E ANIMAÇÃO NA FESTA DO NOSSO PADROEIRO

Dom Marco Eugênio presidiu a missa das 8h

Dom Valter Magno presidiu a missa das 10h

O barco de São Pedro e uma rede foram conduzidos pelos fiéis



delas foram presididas pelos bispos auxiliares de 
nossa Arquidiocese: Dom Marco Eugênio Galrão e 
Dom Valter Magno. No final da manhã, houve um 
momento de louvor conduzido pelo grupo da Renova-
ção Carismática Nossa Senhora do Cenáculo. Após a 
missa das 12h, houve um momento de Adoração ao 
Santíssimo Sacramento conduzido pelo Grupo de 
Mães que Oram pelos Filhos. No meio da tarde aconte-
ceu a procissão, tendo como andor um barco com a 
imagem de São Pedro, que foi levado pelos fiéis, per-
correndo algumas ruas do bairro, retornando à Igreja 
Matriz, onde foi celebrada a missa solene de encerra-
mento da festa, presidida pelo Cardeal Arcebispo de 
nossa Arquidiocese, Dom Sérgio da Rocha.

DIA DE SÃO JOÃO MARIA VIANNEY E DIA 
DOS PADRES: 4 de agosto, missa às 8h, 10h, 12h, 
15h e 17h, na Igreja de São Pedro.
HORA SANTA E MISSA DO SAGRADO 
CORAÇÃO DE JESUS: 4 de agosto, Hora Santa, às 
9h, e missa às 10h, na Igreja de São Pedro.
TRANSFIGURAÇÃO DE SENHOR: 6 de agosto, 
missa às 7h30, 9h30 e 11h30, na Igreja de São Pedro
DIA DE SÃO DOMINGOS DE GUSMÃO: 8 de 
agosto, 
DIA DE SÃO LOURENÇO E DIA DOS 
DIÁCONOS: 10 de agosto. 
DIA DE SANTA CLARA DE ASSIS, DIA DOS 
ADVOGADOS E DIA DOS ESTUDANTES: 11 de 
agosto.

DIA DE SANTA DULCE DOS POBRES E DIA 
DOS PAIS: 13 de agosto, missa às 7h30, 9h30 e 
11h30, na Igreja de São Pedro.
ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA E MISSA 
EM AÇÃO DE GRAÇAS PELOS DOADORES 
DO BAZAR PAROQUIAL: 20 de agosto, missa às 
7h30, 9h30 e 11h30, na Igreja de São Pedro.
RETIRO EM PREPARAÇÃO PARA O MÊS DA 
BÍBLIA: 26 de agosto, das 8h30 às 12h, na Igreja 
Nossa Senhora da Conceição da Lapa.
DIA DE SANTA MÔNICA E MISSA EM AÇÃO 
DE GRAÇAS PELOS DIZIMISTAS DA 
PARÓQUIA: 27 de agosto, missa às 7h30, 9h30 e 
11h30, na Igreja de São Pedro.

01: Hora Santa e missa do Sagrado Coração de Jesus;
01 a 07: Semana da Pátria;
07: Dia da Pátria;
08: Festa da Imaculada Maria Menina;
14: Exaltação da Santa Cruz;
15: Festa de Nossa Senhora das Dores;
17: Missa em ação de graças pelos doadores do bazar 
paroquial;

21: Dia de São Mateus evangelista;
22: Início da novena de Santa Teresinha do Menino 
Jesus;
24: Missa em ação de graças pelos dizimistas da 
Paróquia;
29: Dia dos Arcanjos Miguel, Rafael e Gabriel;
30: Dia de São Jerônimo e aniversário de padre 
Aderbal Galvão.

AGENDA DE SETEMBRO

COMPROMISSOS DO MÊS

PREPARAÇÃO: dias 7 e 8 de agosto, às 15h.

DIA DA FESTA : 9 de agosto, missa festiva às 15h.

Igreja Senhor Bom Jesus dos Aflitos.

Largo dos Aflitos, s/n

FESTA DO SENHOR BOM JESUS DOS AFLITOS

Tema: Felizes os aflitos, porque serão consolados (Mt 5,4)

Pela primeira vez, Dom Sérgio celebra na Igreja de São Pedro



01-ALBERTINA RIBEIRO DA GAMA
01-ANA MARIA DA SILVA BATISTA
01-NILZETE PEREIRA DE JESUS
01-VERA LÚCIA ZACARIAS FRAGA
02-AMÉLIA FERREIRA DA SILVA
02-EUNICE MARIA DE OLIVEIRA
02-M.ª MADALENA DOS SANTOS
02-WASHINGTON LUÍS SANTOS MOREIRA
03-LECTÍCIA FERREIRA PIRAJÁ
03-MARINALVA SANTOS BONFIM
04-VALFREDO GUERRA LIMA
05-HILDETE TEIXEIRA BARBOSA
05-MARIA DAS NEVES LEAL SIMÕES
06-ELSIA COELHO DE CARVALHO
06-EMANNUELA PEREIRA DA CONCEIÇÃO
06-M.ª CRISTINA FONSECA GÓES
06-NILZA MOTA DOS SANTOS
06-PEDRINA WAGNER DE ALMEIDA
06-RITA DE CÁSSIA BISPO NASCIMENTO
07-MARILENE RAMOS DE OLIVEIRA
07-RIVALDO BONFIM SOCORRO
08-AILTON SANTOS ASSIS
08-EUNÉSIA MARIA TEIXEIRA NUNES
08-M.ª EUNICE DA SILVA PEREIRA
08-MARLENE DE SOUZA RABELLO
08-ZÉLIA MARIA VIANNA BRAGA
09-ADELAIDE BARBOSA FERREIRA
09-LÊDA ALVES DA CRUZ
09-MILTON SANTOS
09-ROSÂNGELA CAVALCANTE DOS SANTOS
10-LÚCIA VELOSO
10-MARIA DE LOURDES LIMA
10-VAJURACI DA SILVA
11-DILZA BEHENS PERDIZ
11-DULCINÉA FARIAS
11-IVONE TRINDADE DE BRITO
11-MÔNICA FALEIRO DE SOUZA SILVA
12-JADSON FERREIRA CONCEIÇÃO DA SILVA
12-M.ª CLARA NERI DOS SANTOS
12-RICARDO NEDER
13-DIRLENE OLIVEIRA DE SOUZA
14-CELINO DA ROCHA SANTOS
14-HÉLDER DE OLIVEIRA ROCHA
14-ÍSIS BATISTA NUNES CAMPOS
14-JANE MOURA
14-LUIZA LIMA PEREGRINO DE CARVALHO
14-M.ª LÚCIA ROCHA LOBO COHIM
15-ANA LÚCIA DE JESUS GONZAGA
15-FERNANDO RICARDO B. DA SILVA

15-FRANSINEIDE MOURA DE OLIVEIRA
15-JOSÉ AUGUSTO BISPO DE SENA
15-JOSEFA FLORÊNCIA DE JESUS
15-JOSELITA CERQUEIRA GRAÇA
15-LAUDILEIA SILVA DOMINGUES
15-LUCIANA CARVALHO PEREIRA
15-M.ª DA ASSUNÇÃO DE SOUZA FERNANDEZ
18-JOSÉ FERNANDES DE CASTRO
18-LÊDA GOES CERQUEIRA
18-MARIA HELENA ALVES CORDEIRO
19-ELENITA LIMA DA ANUNCIAÇÃO
19-JOSÉ CARDEAL TRINDADE
19-M.ª JOSÉ VIEIRA LEITE
19-MARIDALVA GONÇALVES DOS SANTOS
19-VILMA LIMA DE OLIVEIRA
19-WALDELICE DE OLIVEIRA SALES
20-CATARINA BERNARDA S. DE MACÊDO
20-M.ª CONCEIÇÃO S. DA SILVA CARMO
20-ROSA DA SILVA
21-HÉLIO LEANDRO DOS SANTOS
21-M.ª RAIMUNDA CAMPOS DE JESUS
21-VERALÚCIA GUEDES DE MELLO
22-GLADYS PERAZZO DE SÁ FERREIRA
22-MÔNICA DOS SANTOS ROSÁRIO
23-ADENILZA DAVINA PEREIRA LOPES
23-ALEXSANDRO PEREIRA DA SILVA
23-EDVALDO DE OLIVEIRA
23-GEDEON GOMES DA SILVA
23-RAUDINEIA DOS SANTOS XAVIER
23-VALDOMIRO FERREIRA DA SILVA FILHO
23-YOLANDA PEREIRA DA MOTA
24-ANA CLÁUDIA DE ALMEIDA MENDES
24-ELIANA SUMAIR SARAIVA BRILHANTE
24-FABIANE SILVA MENEZES
24-MARIA BETÂNIA BARROS JATOBÁ
25-ALMIR BRITO
25-ÍCARO FERREIRA DA SILVA
25-LUIZA PEREIRA SOBRINHO
25-M.ª ALOÍSIA DE FREITAS
26-ELIANE DA CUNHA DIAS
27-ANTÔNIA ADERALDA CORDEIRO ROSA
27-IONARA PINHEIRO BISPO
27-IVANA BATISTA STRAUCH
27-JOSÉ CAETANO PUGLIESE GUIMARÃES
27-LUIZ CLÁUDIO SANTANA SOARES
27-M.ª CONCEIÇÃO DOS SANTOS
27-M.ª DO LIVRAMENTO MORAIS DE SOUZA
27-ROSA MARIA DE LEMOS BORDONI
27-TEOMÁRIA DOS SANTOS OLIVEIRA
28-AUGUSTO DE SENA ROCHA
28-CLÓVIS ARAÚJO DE SOUZA
28-EDITH LEAL NEVES
28-JOÃO FELIPE TEIXEIRA DE S. FREITAS
28-ROSÂNGELA NASCIMENTO DE JESUS
28-VILMA ANDRADE E SILVA
29-HILDECY BATISTA PINHEIRO
29-JANETE DE LEMOS VAZ
29-M.ª EDICE CRUZ RODRIGUES
29-NILZA BATISTA DOS SANTOS
29-RUTH VELOSO DA SILVA
29-SIMONE MACEDO BONFIM
29-VALDELICE NASCIMENTO BARRETO
30-NELSON MACHADO SIMÕES

30-PRISCILA DE ALMEIDA RHEINSCHMITT
31-ALDEMIR RAIMUNDO GONZAGA
31-M.ª IRENE ARAÚJO MOTA CORREIA
31-NILDA OLIVEIRA SILVA

A você, meu irmão, minha irmã, que assume esta Paróquia como dizimista e se compromete com o trabalho pastoral, 
parabéns! Como presente do seu aniversário, a comunidade paroquial estará unida a você, seus amigos e familiares, 

nesse dia tão especial, para celebrar esta data.
Venha participar, nesse dia, da Santa Missa, às 8h, na Igreja de São Pedro. 

Caso a data seja  no domingo ou dia santo, a missa começa às 7h30.

PARÓQUIA DE SÃO PEDRO
MOVIMENTO FINANCEIRO

JUNHO/2023

RECEITAS
Dízimos .............................................    26.618,30
Espórtulas de missas ...........................  12.697,00
Taxa de batizados ..............................     120,00
Taxa de certidões   ........................     115,00
Coletas ordinárias ...........................      11.016,80
Donativos ............................................ 6.300,00
Rendimentos do Bazar .....................     20.710,00
Rendimentos do restaurante ..............  5.067,64
Rendimento do Santo Café ...............     284,00
Aluguéis ..............................................  1.954,17
TOTAL     ............................................   84.882,91

DESPESAS
Despesas Administrativas 
Repasses à Cúria................................     5.424,18
Fundo para o Clero ................................  1.084,83
Material litúrgico ..................................     1.144,17
Tarifas bancárias ................................     210,50
Aluguel de espaço pastoral (Lapa) ....  5.000,00
Condomínio  ......................................         301,11

Assistência pastoral      .....................     1.600,00

Assistência social .................................   1.500,00
 
Despesas com pessoal 
Salários e férias  ................................    31.395,49
Encargos sociais       ........................     14.165,57
Vale refeição  ...................................        6.661,20
Vale transporte ..................................  3.057,60
Assistência odontológica ......................      310,17
Seguros ...............................................     607,86

Serviços e utilidades
Água e esgoto ......................................    1.154,52
Energia elétrica .....................................   3.279,81
Telefonia ................................................     452,88
Manutenção de site e programa SGCP ..     694,72
Combustível .......................................     172,43
Serviços contábeis.................................     775,00
Seguros veículos ...................       1.399,99

Manutenção de máq. e equipamentos.     517,18

Manutenção e conservação .................    964,58

TOTAL    .........................................       81.873,79

SALDO DO MÊS                                   3.009,12
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A fé e o amor a Deus são o suporte para a experiência da 
partilha. Seja dizimista.


